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EMENTA: 
Compreender a cidade como espaços público e privado, bem como o processo de produção do 
espaço urbano e metropolitano. Iluminar os discursos oficiais e os não oficiais sobre a cidade. 
Trabalhar uma abordagem conceitual sobre invisibilidade social e território. Identificar os 
agentes produtores do espaço urbano e seus interesses. Analisar, de modo crítico, a cidade 
como produto, a partir das ações de empresariamento urbano. Além disso, entender os 
conceitos e os fundamentos de políticas públicas, o seu ciclo e a Policy Analysis como 
geração e mobilização de conhecimento. Localizar a discussão no campo das práticas de 
associativismo territorial e de governança no contexto subnacional. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. A cidade como espaços público e privado; 
2. Lugar, território e a invisibilidade social 
3. O processo de produção do espaço urbano; 
4. A cidade como produto ou como espaço identitário; 
5. Políticas Públicas; 
6. O Ciclo de Políticas Públicas; 
7. Policy Analysis e a mobilização e geração de conhecimento; 
 
 

 



 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
Participação em sala de aula - 25 pontos 
Relato de experiência e fotográfico - 25 pontos 
Trabalho Final: Artigo - 50 pontos 
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